
Porí1ue são ellas, e não nario é enorme a quanti- sustentam apenas com ... 
11ós, cprnm, tornando cm con- tlade de cães que divagam ar e vento. 
sideraÇ'ão o pedido que se por essas ruas, arrerneLten- Nós comprehendemos 
llics dirige, desde que o do furiosa e esl'aimadamen- que se tenha um cão de 
julguem util e acertado, or- te ás canelas dos transeun- caça, um ceio de estimaçüo; 
clenam as medidas compe tes. porem n ·O concordamos de 

O facto de ainda nfio tentes. D' alguns, nilo se conhe- modo algum que cerLos in· 
terem sido tlatlas provillen- O jornal, que e aperrns cem os donos; d' outros sa · dividuos da villa que nao 
eias para se proceder ú ex· e nem sempre, o echo da IJe se mnito bem (1uem el- teem com que matar a fo 
t · - l - l' · · - J i· l ) 1 - me á familia nem a elles c1·1n11ia(·ao los caos Ya( 10s, op1mao pu J ica, cm n·a a es sao. 
faz nos voltar hoje a so!i- iwees:::;idade que ha de pôr Ora pelo disposto em mesmos, possuam mio um, 
citai as. em pratica isto ou aquillo; o art. 30 do Colligo de Pos- mas tres ou quatros cües 

Com lmslante sacriíicio solicita o .que reconhece, turas municipaes, «OS cães que para nada servem e se 
f · f li h l ' ta ·11 resolvam a sustenta! os à o azcrnos. p01s, rancamcn- ou rn parece rec011 ecer, que anc arem n cs v1 a e 

te, custa-nos irnrncnso fal- de cmwenienci~ geral. fun. frt)guezia de Füo, sem go- custa das canellas dos ci · 
lar n'um assmnpto mais damentando rn e lho r ou leira em <JUe se declare o daJãcs, 9ue e ain_da o peor. 
do que urna vez. pcor, e m mais ou menos nome do dono, e sem aça- E alem de nao concor-

Ha quem diga que a argnmentos o pedido que me, serão considerados co- dannus, protestamos, tam · 
culpa, em parte, nos per· faz, e dá po"r cumprido o mo vad10s e poderão ser 

1 
hem, porque reconher;emos 

tcnee. seu dever. mortos». o pengo que para nos re-
Não vemos pelo quê. A sua missão termina E os que por ahi ap- presenta um animal cl'es-
Sc este semanal'io, co- n'esse ponto. E como isf:o parecem de dia e de noite t s os, qqu~do alacado de 

mo Llcfonsor 1los interes- é precisamente o que ha- em todos eis cantos, ladran· · hydropholna. 
ses tlo concelho e em es- . vemos seguido até hoje, não do a quem passa e mor-1 A ~ossa sande, ou a 
pccial dos 1l'esta _villa, tem ' encontrnmos em niuguem d_end~ a q~em podem, es-1

1 

nossa vida, nã~ ~-evem, nem 
l'estncta o}Jngaçao de, a rasão algnma pela qual nos tao neste caso. podem andai t1? e~ros
uenl.t'o do programma qne possa fazer semelhante ac- 1\Iuitos cl'elles - quasi' tos, sendo como e fac1luno 
trarou, pugnar por tudo cusa('ão, extranhando de todos-são uns frakliquei- sanai· o mal.. 
quanto importe ou ropre- veras que iws arguam d' - ros, nojenlos, sem preslimo, A a~ctondaue compe
senle beneficio para o po- uma culpa que não temos. sem utilidade absolutamen- , Lente assim o ha-de cnlon · 
vo, não menos verdade é Voltemos, porem, ao as te nenhuma que os do-, der. 
tarnhem que sem o con- sumpto de que insensivel- nos, tão pobres que rnen- 1 ----------

curso das entidades ou col-
1 

mente nos vimos affastan · digam o pão de calla dia 1 ECHOS DE LONGE 
loctiYidacles de quem se re- 1 <lo e deixemos o desabafo se pode dizer, m::is que no 
clamam essas providencias, para outro dia. entanto se permittem o lu-
resultará sempre inulil Lo· Como dissemos em ou- xo da posse de um ou mais. No ultimo sabba1io, em Paris, 
do o esforço empregado. tro numero d'este sema- de aquelles animaesinhos, 1 perante uma numerosa multidão 

--------- ·----·4·---- ----v.---- ____ \;;;:_.,... __ 
14~ t !» 1 J 11 I~ '11' 1 i1 E que o teu casamento se reali:;e E o abbarle dizendo isto en- l ros perlence; as nossas proprie-

---.. ---------·-- o mais breve possível. O noivo coslou a cabeça conLra o tabique ' dades de Barcellos e a quinta, 
(H) 111. il. B. e, c'tlmo sabes, um bello rapaz, de côlmo que separ~v~ a cosi- ! I~do mais que n~s pertença se

rico, de•boa familia e até muito oba da espaçosa sala de )~talar. (i ); ra teu. Poucos dias me restam 
\ 1ELll:\RfAS D'Ull:\ i\LDEJi\ instruído. Maria lernn aos olhos o fi. 1 de vida, mas ao menos queria 

• 

0

._ -O noirn •.. morreu. bal- níssimo lenço de 1.inho, emquan · j hnçar·\'03 a. minha benção na 
PRIMEIRA. PARTE buciou ella. , to o abbadé, contmuava massa-!' hora derradeira. 

Doas familias nobres -Esquece essa sombra, re- dor. -.Dizes bem irmão, brarlou 
calcitrou o ahbade apparentanJ-0 -Qnem esperas tu agora? da cosinha a tia Thereza. E' es-
bom humor. Esse homem se não Se esse maldito que te teve quasi ' s~ ª. minha unic;t vontade. Ma· 
ti\'esse morrido seria a tua des- perdida morreu, que esperas? j nqrnnhas tens que nos obedecer C'asnmcnto forçado 
desgraça. -Nada.. • respondeu solu-

1 

para ser Feliz. 
E' pois facil comprehcnder, -Embora •.• soluçou ajo- çando. Maria nada respondeu. Es-

que os affectos e carinhos, que ven. -Então porque não casas? tava absorta, pensando no fotu
o clerigo dispensava á sobrinha, -Faze o qne te peço e seràs Não sabes qne o moraado Le ' ro. Do ceu parece qne Yinha um:1 
visavam in<lireclamente à união íeliz. ama apai1onadamente? 

0 

inspiração diYina, obrigando a a 
das d nas casas. -Que é que o padrinho pe- -Sei. • . repcllir semelhante ideia. 

Um dia no fim· do jantar, o de? -Pois bem tornou o tonsu-
abl1ade notando a tra•Hjuilidadc - -A felicidade para nós todos. rado; n'esse caso casarás com N'este momento, entrou Lniz 
de Maria, disse-lhe: -.Menos para. mim tornou elle. Twfo isto á minha morte do Couto annunciando da por 

-Menina: é preciso resolve- Afaria. j ta: 
rcs-te a dar uma resposta. -Enganas-te menina; a tua (1) o tabique de colmo que antigamente -Senhor abbade: o senhor 

-Que fCSpO~la .. }Jadl'i(Jll() '? felicidaclc (lll mais tarde dirás), Se usava , é U1~a especie de CStll<jUC lllOdern.o morrrado. 
~ n ... 111. "- l-i...:1 1 de (;~l l~uu b~ m . Llll P.1. lm e1- t) 

-~im, tornou ellc, ~ mister 
1 

LClll Jo lc SI.li' dada à for~a. 'ª 11.; " 1i:..t.i. .. m., e:,, .. a ... ü,. .. , c1 11 e o :,w . - Que entre ! .•. qne enLre ! 

de sportsmens e 11otahi!i1hdcs ae· 
ronaulicas, realisaram se cxpe
riencias com um novo aeropla-
110, denolllinatfo (( Delagrange», 
e o qnal el'f ·ctuou dois vôos de 
;)0 a 60 meiros. Esse apparclh1 
é mais rnlnmoso 1r11e o,; ae·o
planos de S:1ntos Uurnont. Ele· 
vou se rapidamente: vcrifir,ando 
o primeiro ,·ôo de ;)O metros a 
tres m~tros do solo. O sPgundo 
1ôo foi de cerca de 60 melros 
e rcalison-sc uo meio dos ap
plansos dos espectadores. Santos 
Dnmont, que estava presente, 
foi o primeiro a fcli~itar mr. 
üelagrangc. ·-Acaba de ser encontrado em 
Batlersea, compleLament.e igno· 
rado e vivendo na maior penuria, 
o operario Thomaz ;\lkinson, que 
lrabalhon sob a dircct;ã<> de Ste
phenson, o inventor da locomo
Liva. 

Conta actualmcnlc \J{) annos, 
lembrando-se, pesar da sua avt.1n· 
çada edailc, das circumsLaucias 
que precederam a maravilhosa 
descoberta. 

Atkinson trabalhou, como 
opernrio mecharaico, na construc
çiio <la HRorketn, a pri111eíra lo
como1iv'.1 imaginada por Stephen
son, e que serviu de modelo às 
r1ne depois se construiram. 

Essa rnachina cx.istc no mu
seu de K·rnsington. D(!pois da 
morte do inventor, ALkinson Lo· 
mon parte mnito a~Liva no mo
vimento sor,ialisla. 

Em 183U, qua.ndo cm In
glaterra os grévistas aram con
siderauos conspiradores, teve do 

-·---1!--·-··-· 
Maria ex.tremccen ao sentir 

no soai ho os passos pesados do 
Nuno da Cunha. 

-Olá meu amigo ! samlou 
o abbade cmquanto masgava en
tre os detlos uma boa nóz. 

O dos Cunhas respondeu ao 
cumprimento e saudou os cir
cumstantes com um sorriso alfo· 
tuoso. 

O ahb~dc era palrador. Para 
qualquer o aturar era mister pa
cienr,1a, m11iLa paciencia. Conver
saram, rir;1m, murmuraram di5-
cntirnm pontos do Velho Testa-· 
menta e Le i minaram com meia 
duzia de bo:1s anecdotas. 

Maria era índiffercnte a lndo. 
Ao caho 1l'11m momento lel'an
tou ·se e sahiu cmqnanlo o ab
hade dirigia ao 11iorgado esta 
eli.dama~ão: 

--l\lc11 carn. l111lo i-;P arran
j:mi . Quer onYír .. me? O ponto . 

.. 
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fugir, atr:i.vassanilo o Tamisa., pa- 1 mechanicos iniciaram subscripções 
ra escapar às galés. para soccorrer o seu velho com· 

As assor.iações dos arListas panhciro. 

ditoso Torres ~o cnmp•mh~i-1 o carro p:wndo na estrGdn. . saido. alegre, s~Li~feif.·1 r, rheio 
ro te1·-lhe corrido bem o dia, Defrontaram-se com elles de vida, para ganhflr o pão. 
pois entre fanicos que havia · poucos pnssos ao sul do ce- O leitor fartlmente arnliará, 
feito e o frete que ia concluir, l rni tm ;o. partindo do principio ele que o co· 

.. ---0 .. ..,.....,...,.._w ... --~--··::·....-::::.:··:::::·,...:::·~~,..,..:::"'"~-~"'~··-~·::::··:.::·-~· ~"'.!'.-~ .. ·~·:!!!· "~~~-!:!·~A-:::•:::::--:.- c_nntavê: apur~~r uma !q~nn- 1 Um! o que trnzia o c::isa-
1 
ração d'um p~e. CJ

1
uer se abri:gne 

2'1' O ""r :i:: e:: X .A. E=.. X ·O tia mmto soifrivel e relativa- 1 co vestido. fez frente ao Mar-, sob os andra.1os d um men1!1go, 

A Q~ AS~IN11 ;'TO· Jl_ u~J _L'-l !V _..._ 1 11. 
Escrevemo" ainda sob n 1 da e nnimul. 

dolorosa e profunda impres-
süo que nos causou o assas
sinato pel'petrado no ultimo 
dorninge. 

Aquelle ainda poderrt fa
zer-nos vibnw 'a col'da da sen
sibil1dnde pela desg1·11ça da 
sua sorte; mas esta júmais 
conseguirá accorrlnr em nos
so peito a menor piedade ou 
comiseraçi1o. 

.. .. 

men~e grand~, qm~ndo ú dis-1 tins trocando-se entre el- 1 quer sob as g:1las d'nm rei, é 
tancia, pouco mais ou ~e- les algumas palavras. por egnal . :;ens1rnl ao amor, co
nos de cem_ m.etros d? lado , O outro, o qlle só trasia col- mo ao soITnmento. 
sul do cem1tei·10 de Fao, en- l lete, approximou-se do Tor- * 
contraram um gl'upo forma- 1 res e crnvou-lhe nma nava- • • 
do de cerca de 15 pessoas· lha ou uma foca no ventl'e O supposto assassino veio 
que C[l.minhava em sentido ! arremessando-a em serruid~ · n'essa mesma noite 1le Filo pa
inverso ao que elles seg~ia.m. ! ao ar. b Í ra e.-ta villa alget11ado e gn1~<'.a-. 

A passag~m. pelo reler1do i Isto passou-se tudo em me-! do por quatro cabos . de p11ltc1a, 
gru,Jo, ;um rnd1v1duo qun~- nos tempo do que leva a lêi·- : ílarnlo entrada na cadeia cerca. das 
quer que d'elle fosia pnrte,gn- se. 19 horas. 
1011 para o cn.r~'o pan11· e. 0 Torres sentindo-se feri- . Chama-se~ Manoel José Pe
m:tndou ao cocheiro quedes- ! do levou a m:'\o ao ventre e ' reu:a, tem 2/ annos de, eilade 
cesse. ~ 't Oh M t' 1 d e e natural da Estella. E casa-

E 
. . gri ou: • 1 ar rns p!·en e d h - "[ · A ste, que ignorava o peri- h t"' o a :J annos com 11 ana n-

go que co1Tia e que tambem e!-ise ,,omdem qu_e es ª em · tonia da mesma fregnezia, e tem 
J • mnng. s e camisa que me d . filh . n<"t0 era ClOS menos cornJosos . . . t h t · d ois 1 os pequenitos. 

nem dos menos fortes, assim Pfóicoit e Jª en ºt ª~0 r·ipaS~l e 1· Antigamente era vende lor 1le 
f l d 

_ h" ra. acrescen anu o 1 va . . l 1 · Eis o que podemos apu- o ez, evan o na mno o c 1- ' , ·~ ' pir.1as; agora,n'estes u l11nos tem-
f 1 · h b' que nessa occas1ao correu 

rar Gcêcn. do modo como oi cote. tn vez mais µor a ito · t d f 'd 1 pos, occupava se em carregar 10-

Custa a cre1· que o ms 
tincto do homem sejn. t:·w 
mau, tào pervel'so, tüo bes
tialmente fe1·oz, que sem um 
motivL1 poderoso, sem urna rn. 
züo soberana, provoque um 
outro que segue, pacato, o 
seu caminho e o mate trai· 
çoeira mente, cobnrdemen te, 
com n. mesma serenidade e 
placidez que experimentaria 
se por ventura estivesse pra
ticando uma bella acção. 

t. d · d do que poe outra cousa, pois pdara JUíl 
0 .º err o, 'pren- ros de pinheiro na estacão do 

pra 1c;' o o cnme e as oc- d d f f' a que eu v1,. . ! d f d L ·1 correncias que o antecedernm: como arma e e esa era 1·a- t • • camm io e erro e aunr º"· 
Seriam approxirnaclamen- ca. j O Martrns as:;im fez.. . A sua estatnra é r,•gular; 

E, no entanto, os factos 
ahi es~ão a provai-o. 

O ladrão que de embos
cada n~saltn. o viandante e lhe 
rouba n vida para extorqui!' o 
dinheit•o que elle lev::i, e para 
nós um Cl'iminoso menos re
pugnante do que aquelle que 
extermina uma existencia pe
la mais pequena futilidê1de. 

E embora ambos ~ejam 
assassinos e ambos sejam au· 
ctores de umn monstruosida
de para a qual, felizmente, ha 
punic;ão severa; embora. a 
ambos a sociedade condem
ne e de ambos ella, no inte 
resse proprio, reclame a ex
pulsão do seu seio, a verda
de e que ha uma enorme 
differença entre as almas d'
esses dous scelerados. 

Porque um matou com o 
mobil no roubo, com o fim 
de conseguir dinheiro para 
a sua subsistencia ou para 
satisfazer os seus vícios; ao 
passo que ~ outro matou uni· 
ca e exclusivamente por pra
ser, para cevar o seu odio, 
injustificavel ás vezes, para 
saciar a sêde da vingança. 

Perante a lei o primeiro 
é merecedor de maior casti
go pela aggrnvante do roubo; 
todavia a nossa consciencia 
revolta-se mais contra o se
gundo, cujo delicto só.mani
festa urna ferocidade est u pi-

te umas 7 e meia horas da Um dos individuas do .. Correu sobre 0 assassmo rn- tem olhos ne~ros e gran(les, frun-
noite de domingo passado, O"rupo, naturillmente o que digitado, ao qual <~lca.n~ou logo. ! Le alla, cabello castanho escuro 
quando Antonio Fernandes tinha chamado, adinntou-se Os restantes mdividu?~ qu~ ' barba prel<\ e rosto compri1lo· 
Torl'es-a victima-solteii·o, para elle e descarregou-lhe forn~avam 0 grupo, e que J3 esia. Veste cair.a. rle cotim, colete 
nlquilndor, de 28 annos d'e- uma cucetad~, po1·em o. Tor- avengna.rlo serem da E~~ella, .co- 1 de ~.asimira avelhado, casaco pre
d'edade, natural e residente res que lhe tinha percebido a marca. da Povoa de Varzim, cie~ ! to p roto, chapeu de aba. larga, 
na freguezia d'Apulia em l intenção e por tan~o já esta- ceram sobre e!.le a~rn ?e o obn· e usa botas preta" bastante es
companhia de seus paes, re· va em guarda, fugiu-lhe com garem .ª solLai 0 pieso, e. como . tragadas, Traz sobre os homln·os 
rrre.:;sa\'a no s.eu cnl'l'O d:\ fre. o corpo para o lado, nii.o sen- presumissem logo que s~na bal- 1 um casacão que lhe ernpre..:ta· 
~uezia de Navnes, comarca do a_ttingido e, por seu tur- dada. Ioda ª pl~ras~olo~ 1 ª. que 1 ram. na occasi~o em 9nc o con
da Povoa de Varzirn,-onde no, vibrou-lhe uma pnncada. empregassem pai a libei lar 0 ho- , <luziam para a cadeia. 
tinha ido levai· alguns pnssa na cabeça cc:>m o cabo do chi· mem, _trataram de. uzar logo de ! . A camisa qne vestia qnanclo 
geiros,-á freguezia de Füo, a l cote, e sub_mdo i~ap1damente um m gwnento mais concludente foi preso, tem u11:a.. rna..ncba de 
tim de condusir depois d'es-1 para a boleia f~st1gou os ca- e pesarlo--~ cacele. , ! sangue no braço dJre1to, JUnto ao 
ta para a de Apulia o snr. yallos que partiram a galope, O Martms defen1leu-se íl al-

1 
hombro. . . 

Antonio dn. Gl'aça Hypolito e ' ·emquan~o que atraz do carro, gumas panca~as que lhe fizeram:! . Ao gne nos consta a~e hoje 
familia que ali se encontra- -que nessa altura só condu- porem ~ara isso Le1·e de largar arnda nao confessou o cnmc de 
vr.m a gosar as importantes zia dentl'O um passageiro vis- o preso por momentos, agarr::n- : que é accusado, mas parrce não 
festas que n'esse dia e no to que os outros trez se te· do-o novame.nte, --pois elles clesi~- 1 harnr duvida de que elle é o 
immediato se realisavam á j rem raspado ao ~erem o que lira~ do_ rntento, decerto por seu auctor. 
milagrosa imagem do Senhoi· 1 se pa~s 1va,-conmm dou . ., ho- ouvirem dizer que estava morto • 
Bom Jesus. mens anemessando-lhe pe- um homem-e conduzindo-o pa- • ,. 

Dentro do carro vinham dras. ra F~o, onde o entregou ao re- Na passada. 2 ª íeira, ao meio 
uns quatro indivíduos para Chegado, por~m,. á extre- gcdor, sendo ajudado por varias dia, partiram d'esta villa para 
assistirem ao fogo e na bo- ma norte do cem1~er10 e ~n- pessoas que n'essa oc?asião se casa rlo assassinado, as dignas 
\eia, ao lado do assas:inado contrando a Joaq~1m Mnrtms, achavam º.º local do crim~. . aucloridades judiciae5 e adminis· 
um rapazola seu amigo-o do log:1r de Criaz, da sua ~ Süv~. levou o mfehz, trativa, a fim de leva11tarem o 
mesmo que fez o o};>zequio de freg~ez1a, que, com a rn~ilher, que amda_ ~ma, para de~tro do : respectivo auto. procederem a in
prestar-nos a _rnawr parte seguia doJlocal da romaria pa· carro, a11~1liado por J~aqunn :F'er-1 vesLigações e ser autopsiado 0 ca
d'estes esclarecimentos- ?e 

1 

r~ casa parot~ os ca~allos e nandcs E1.ras, Celestino da ~ra- 1 daver. para 0 que foram acom· 
nome l\fanoel Gon~es, da S1l- d1~se-lhe_: uO Jo~qmm ~re~ ça llypolito e 0~1tros,. partindo I pauhadas ?os fac11lta1ivo~ snr::. 
va,. tarnbem solteiro, de S. alh dous homens ~ desfe1Lai- todos com elle imme<lmtamente 

1 
dr~. Cypnano Alcxandnno da 

Julião de Passos (Brngn) que me; anda l~ commigo•. p~ra a cas~ ~os paes, que,. com.o Silva e Augusto Moreira Pinto. 
deverá ter uns 19 annos _ O Martins que é homem d1sse~os, e sita na r.r.eguez1a d - Do resultado da autopsia na-
d 'edade e com o qual o mor- tao v_alente e resoluto c;,mo Apulia, onde chegou Jª morto. da podemos informar por ser, por 
t? travara ha tempos conhe-

1 
bom JO~ador ~e. p_au, accedeu \ Supprimos, por desnecessa-

1 
emquanlo, segredo de justiça; =-a

c1m~nto em Barce~los, aon_de ' ao pedido, dmgmdo-~~ am- ria, a descripção das lagrimas e : bendo nós apenas q1~e o feri
o Silv.a costuma 11· ás qum- bos para ~lado donde \l_nham dos uritos que houve quando os 1 mento-que tem ô cent11netros 1le 
tas feiras vender .as suas o- os aped_repd~res, se~.uidos ª paPs I') viram lerar-lhe para casa o li com~rid~ por 3_ ele profu~1dirladé, 
bras de marceneiro. . ~urta distanr.ia pelo Silva que cadaver do filho a quem elles , e foi feito na linha me1ha. da re

Conversava~ tranqmlla e e uma das teste~unhas pi·e- tanto queriam, e que ainda ha gião epigastrica,-attingiu o in
alegremente, dizendo o des- senceaes do crime, ficando 

1 
bem poucas horas d'ella havia tesLino delgado, produzin-se a 

i --------- ----~---- ----J!E-·-··-·-'----iz---- -~--w.----
pois vinham-lhe à ideia os en-1 precedidos dos convidados e fa- joven viuvinha que toma segun-e serio. -Mas ella ê capaz de se 

-Sou só ouvidos ante V. re- oppor á ultima hora. 
verenc1a. -Que dizeis morgado: cui-

-Pois bem: Mariquinhas se- daes isso de minha sobrinha? 
rá sua esposa. -Não men amigo: isto é 

Nos olhos de Nuno . brilhou uma supposição. Todavia ella ain-
um clarão de alegria. da se lembra ... 

-Iremos na segunda feira -De quem ? entrecortou o 
a Braga, continuou o ablJade; abbade. 
terça ou quarta estaremos de -· D'esse Vermelho maldito! ... 
volta com ludo prompto. -Oh ! esse já a estos horas 

-Apoiado ! bradou satisfei- reside no buxo d' alguma baleia!. .. 
tissimo o morgado. E em seguida, baixo, mui· 

-Já vê que até mQados do lo baixo, accrescentou: 
mez estará tudo concluido. -E elle tão perto de nós ... 

-Diabo! será pouco tempo 1 -E' certo, disse Nuno. E' 

cantos da sua futura noiva e ao milia. das nupcias. 
~esmo temp~ a sua trivi~l in-j Nnno, trajava elegantemente Esta contradição foi notada 
d1fferença. Esfregara depois as segundo o costume da epocha. por todos. O noirn tão gamdo 
mãos e accrescentava: 1 E' claro CJUe qnando a moda e a noiva de luto. 

-Sendo minha... eu a cu- chega ao Minho. teem decorrido O povo é filosofo. Na sua 
rarei d'essa doença... seculos; portanto dizer-se que o linguagem rude sabe lambem 

--- morgado trajava pelo figurino, traduzir os sentimentos alheios. 
São passados quinze dias. equivale a dizer que elle veslia -Como ella está triste! ..• 
Na pequena egreja, qne en- ao modo do seculo XVI, islo é: cochicha\'a uma rapariga no meio 

tão ficava junto a Barbeitos, nos calção de \'elludo 1·ox.o, jusLilho da multirlão. 
Cubellos, (2) ct•lebrava-se pompo- de seda verde e casaca de vel- -Ainda lem pena do outro 
samenle 1) casamento da Fidal- ludo tambem verde, adornada que morreu ! 
guinha com o morgado dos Cu- com magnificas rendas de Viõn- -Que linda que era a fi
nbas. na; nos pés eleganles sapatos de da!ga 1 ex.clamava ainda uma ter-

-Peste! ... ha-de chegar. penna não ser verdade o boalo vo. 
-V. senhoria assim diz e que corre! •.. 

0 adro estava repleto de po- bezerro com fivellas de prata; na. ce1ra. 
cabeça um fino chapen de feltro 

Os noivos entraram o fojo, adornado de alvacenles plumas. 
(Continua) 

eu ereto. -Não temos tempo a per-
-E' tal qual eu dizia: a der. Vá a casa. e prepare-se; 

rapariga là tem suas ideias, mas amanhã, ao romper da alva es· 
ÍiSO bagatella. teja aqui. 

--Assim será; mas... E o morgado pnlanrlo de con-
--Mas ... que? leute, sahiu Ja rcsidencia. De-

(2) O Tombo da fregnel.ia, pinta-noi; uma 
descripção d'esla pequenina abbadia. O apre
sentado era de S. Juào Darga. A egreja era 
como já disse nos Cubellos; junto ao adro 
havia uma pequena casa. 

.Nos priucipios do seculo pas>aclo muda
ram-na para o local oucle hoje se encoutra, 

!:"oi acd:i'4<l"- de couduir em 1810 .. 

E' claro que se apparecesse CARTÕES DE VISITA 
em Lisboa n' essa epocha tomal · 
o-hiam por um rernlucionario do 
tempo dos Filippes ... 

Vamos ver agora a noiva. 
Traje ele luto. Dir-se-hia uma 

80 qualidades de typos 
escolha. Bom ci ... tãoss,. wa
mágoUlcameote lmprcos, a 
preço!t a·ed11zldos. 



.... O ESPOZENDENSE 

Antnnio Domingos Lopes _4~RTA Df: LISBOA da beleza e da virtude. 
• ~ Antonio Joaqnim Nunes R --. 

Por suspeitas de cumplici<la- .'1. soiree que na ultimasextafei· Antonio Ribeiro da Fonseca --- --- Para <1s estudantes da 

morte pela hemorragia. Solree 

de no crime foram detidos dous ra se rralisou na casa da Assem- Anronio Vil la-Chã Pinheiro Alel~ia 1 unive~'sidade. para aquelles 
homrns que já estão em liher- úleia E~pozendense, nhseqlliosa- dr . Arthnr de B:irros Lima Vestiu-se de galas a na~ especmlmente que sofreram 
nades visto se verificar não haver r~cnte cc~lida para tal fim pela , Augusto d'Ollveira Pinto tureza e os templos despiram ! o du!'o castigo da e.-dus:\o 

t
. 1 dr~rna d1recça-o, <leco1·1·et1 a1ºnda 1 Brigido ·Gran:t as · dos 1 • m9 iro nen rnm contra elles. V Cleto José Fernandes · cl'Bpes e cessou o ea11to · ~eu.;; e~tuc o-;, e qne es-
A 1ligna auctorid;l'le arlminis- mais cheia de cnthusiasmo do ! dr. Domiogos Alexandrino gregol'lnno os seus peoi'un- t.e armo n~o houve a alegl'e 

tratiYa <l°esLc concelho, req
11
isitonique a do pennltimo domingo. Eduardo Lino Leão deVasconcellos dos hmrntos. festa da Pnscna. Qne tris~e 

à da Porna a captura de 3 in<li\'i-1 Desci.e as 9 horas da noite d'a- Ernestino P1nheiro Mngalhães. 8 11as -festas, leitores! jnntar nfto teriam esses po-
duus tia Estclla 11ue ho.i'e ncvPm , qne_lle d!a., a.te ás 6.' horas da ma-

1 
Francisco Xavier Vianna PP\ssou a Semana Santa, bl'Bs rapazes c1ue, f)Or uina 

'1 1 d j Franklin-Nunes dar entrada nas cadeias d'csta vil· l '1 ia o l ta 1m111eLltato, <lant~ou-se G:.ispar Vianna com um tempo esplend.idr), ~omeutn.nea e talvez irrefl.e-
la. s~bre quem recabem. su~pcitas, . s~ml~.~·c, n'un~ crr:sccndo extraor-,1 Hcroani de Sá le temos um bello donnngo tida exaltnçii.o de animo, vilo 
por nrl ud e das dcclara(õe s a 

0 
pre- , d111a. 1 o d e an 11na (ao. Hem"' ue de nai·1·0< Lima de P a 'e na, bel!o pelo so \ sofrer u ma 1 o n g' inter rn pção 

so. 1 Os mom.cn~os dr desc:mço, dr. João de Barros doirado que nos cobre e bel- que lhes p·:u·n lis::i n \'1d11. e 
As trstemunhas qne na arlmi- · P?ncos e curl1ss1mos. estarnm pre- dr. João C:ietano d11 Fonseca Lima, lo pdn aleg ria que nos tr·az amenç1 o l'utul'o ! 

nistração hão deposto, consta -uns c1~amen 1 e na ra:;ão direcla do de- ~ i~i~ i~s~~1~~e ~~~)es Canloso 1 depoi-. de uma :-;emana tris 1. Pdarece Cjll f\ um castigo 
o tcem feito de morlo desl'avora.- Sf'JO tJUe todus experimcnlavamos 1 Joaquim V.anna Lopes te. Mas n pe!"ar dessa triste- ap tC:\ o agora, nesta oca.c:;i5.o 
vel pnra o supµosto criminoso de bem aprn,·eilar essas horas da José Antonio Pere:ra V llela Z!:l. que a igreja cristã nos de n.rrependimentoc;; e pe1·dões, 
Sl'rid.o .de louvar o zelo que 

0 
ex.m~ gos~ que, t~lvez, só tarde tor- j José da Costa Terra. traz con\ o aniversario da tem a crueldade de um la-

admrmstrarlor tem disprndirlo pa-
1 
narao a reret1r -se. José Candido da Silva Rílmulho grande tl'agedia do · Oalv::i.eio, tego violento de funda tortu· 

]
. c · ô d . 1 L · E 1101· isso s · 1 José d'Abr<m a n°tur·eza ag1·f•d"'\1el1·nent~ 1·a 1ºme',"'.c1·da. 
(L onsegmr p r a ver aue em a ' , !' • ª. •musicas succe ·; d J ' l n - , .:.• n v l"J ~ 

d d 
r .. ose d Oliveirn d d 

escobcrto. j ram-se quas1 1m11tcrruptamente Lauro de Barros Lima contrastou an o-nos uns 1 
• e os pares rodopiavam infatirra- 1 Manoel de Barros Lima dias cheios de sol e de vidn. 

1 
1'hy1·so. 

Ila qurm diga que 
0 

assassi- 1 '' ~is ao som do piano, que ~ra · Mano de S::l Dir-se-ia que a folhinha 1------·-'.'ff---..--
naílo e o assas~ino haviam tido vrbra\'a os accordes rvthmados ! Raul llernani Cesar de Sá da terra n:\o anda de reau- r._.._._..._..._._..._, 

d" l J dr. Ramrro de Ba rros Lima 1 d ...., i 
uma rixa qualquer ha tempos e uma vasa. ora. as nulas ale-, Valentnn Ril.Je.ro da Fouseca ar a~or o na sua ordem .cro· ! Çl-;;,,::---~--Â\. i 
q_uc o crime que tanto nos emo- gres e sal1itautes t.l'uu1 pas ele qiia- 1 nologrca com as determina- i ~" . ,,"1:~°"~ r ! 
c1onou e uma ~cquemia d'ella. : tre. _ . . j -·~e,...,,,__~-- ções celestes, e os vestidos . ! ~ ... ; ,1.{tf··; • ! 

A. arma com que praticado 0 
1 O salao gne havia sido orna- · ~ _ pretos no seu constante fro1i- I i ,.. ·' J 

assassmato não foi encontrada. a- n~entarlo muito á pressa e mnito Senl1or de 11 ao frou de sedas e rendas, ª. s ! i f 
pesar das diligencias n'esse senti- s111p;elamcnte-o que não quer si- J Regularniente concorrida a sobeecasacas .escovadas e b~-1 ! 
do empregadas. j ~nificar de modo 11cnbum que o grande e poµula.r romaria qne no 1 vn.dns a benzmn., as mnnt1- . i j 

No Inca! do crime Yiam-se seu aspecto deixasse nada a de- dominao e Sf'ªUn1la feira passa-! lhas, os clrnpeus ~ltos, as : i i 
ainda na 2." feira, duas ~odoas de sejar, µois, ao contrario, dº essa das tºevc 1 lªaº f' . d , neg1·as luvas de pelica e to- : ! 

1 
. , t I"< r 11a r1'ªt1 ezrn. e d d r ; s~11~ue. O carro que conduziu a c.ecoração.~;implissima resultava a- Fão, á imaaem do Sei~bor Bom os esses a ornos da moda, 1 ! i 

v1c~1ma e de qne ella era proprie- te um efTe1!0 deveras agradavel-, Jesus. (') 1:11:gn.mente go...;arnm as de· ' i 
tana, lambem tinha no assento cslara rcµlelo de darll'ls e cava- Tanto a illuminação como o lrcms de um bom sol de pi·i- 11 ! PILULAS PINK j 
do:lado esquerdo e no fundo umas lheiros d'e~ta Yilla e Fão. fogo produziram bo.n eITt:ito e mavern. . . . 1 i 1 
pi11gns de sangue. i Novamente tivemos o ensejo e agradaram rnnito. Pelo Cl:1~do e pela bf11- t. FA?1A os mBtl'MATI ~M~S 

Na frr.guezia, aonde fomos 2.ª o pra~er de admirar as ex.m•• Dos tamborileiros e do" rJ.1_ xa, a ri:1:1lt1dao ~e v~ltos ne- 1

1 
! 

e · li · r sn 03 D z .. , N D B ' o g ·o t d J Se soITreb de rheumatis- ' leira para me ior m1ormarmos r. . tfüa unes e . er- .!!'antones desriececsa1,.10 se1·a· f,·11- i s v1s1 an o ig1·ejas era ,· ti N · "' • N l mos, podeis ter a boa íol'tuna 
ns nossos leiLures, era grande a ia unes no recitativo do mo- larmos que o triurnpbo era certo' enol'lned. os tempos, em al: j i de vos vei·des livres d elles. Í 
consternação. Todos lamenta,·am nologo ·O Laptisado da boneca• e como t~ll esperado. ~uns . os quaes era quas1 ! Podeis cul'ar-vos vós mesmo3 

~rofun1lamentc,e com grande sen- e, na scena comica , As creadas As duas bandas de musica 1mposs1vel a entrada, ardiam, i i e rapidamente, ~o Yos dccidrr- Í 
trmento, a morte do desdiloso mo- d agora•. t)Orlaram-1Se ~t altnra dos credi· e.m altos tronos que pnre- ; i des a pôr de parte os vossos Í "º q e d' · ' Estas ge t. t fi t c1"t11 topeta1· no r. prejuízos e o Yosso scr.pticis,·.-~ ' o nos rssenim ser mlll- , n is e ex remosas I- tos ele que ~11sa1n, de1ºra11do sa- i "" - t11·mame.n- i 

li 
· h d A v ,, t l d l j i mo. Todos os pharmat.:eut icos 

to pacato, m11i10 respeitador e um 11º as . 0 snr. ntonio Joaquim tisfei1os os forasteiros. 1 ?· conste ac;oes 3 uzes mis- ! da cidade vendem as Pilula::i j 
homem de trabalho. 1 NnnPs, 1mport:i nle capitali~la ac- l~mfim dois dias bem pas- t1ca.s sob as quae::; us sacer- ; Pink . • 

.. ! tual~ente :csidente n'aqnella f're· sados. ·dotes gnw~s, e?t~ando pl~n- ! As P1lnta Pio]( cu-am 0 J 
.. .. guezra, mais uma.vez arrebataram A' Commissão dos feste'os os $entes latms, f;_~z1am ~ub1r o i rheurnatismo da nnica manei i 

Aos ex..mºs snrs. dr. Delegado a sala, que lhes lez uma oração nossos parabens. 1 meenso em a::;p1raes 1rregu- i ra por que elle pode ser cura- ! 
do Procurador Rcgio e dr. José quenle e prolongada. applaurlindo- lares. ! do. o ac·do uric') 0 0~ uratos, j 
d'Azevedo Vasqninbo adminisLra- -as ~alorosame nte pela maneira : .._ ·-.... ··-= • ..,,__ A onda ingente dos cren- i venenos, são a cansa do rheu- ; 
dor do concelho, agrarlecemos pc- gracwsa e disti11cta como se de- j 0 ARTE IR.A tes visitou em incansavel 1·0- ! matismo. Depositam-se nos te- ! 
nhor:adus toda~ :.is deferencias que ~empenharam. ~o snr. N llOPS e - ~nl'ia, as sete igrejas d~i tra- j c dos, nos vasos e 11as arLicu- j 
se dignaram dispensar-nos. , as suas sympath1cas !ilhas os nos ·' PARTXDAS E Cl!lf:GA~~.!i d1ção, .. ~ão se e. squecend··º' na i lpções. j 

' sos parabens. E sua v1s1ta da t 1 ! Para que a cm·a ~e torne 

1 

1 i ncontram-se em Braga as ' ~ . <:' 8 pas e ª1 ias e i po. sivel. é mister que estes de-

~ J ULTI M~ ~ íl íl ~ + ~ . ex.mas sr."s D. Amei ia Dias de Bar- 1 ~o~fe1ta1 ·1as elegantes que .de- • positos sejam drsslovido:i e eli· f 
! D'enlre os assi~entes recor· , ros Li111a • D. Etelvina de Barros · iteraram .º o~lwr dos rmro-1 i mmados. ; d . . L' nes com mveJadas montras ! As Pilulas Pink são o dis· ! 

a·nos ter visto as ex..m" snr as. ima. l:" . i sot\'(~nte,· alem d'1sso nstrmu· i , · · _ •, para esfas casas que ! , v 

1 

e ·põ l b 8 Iam todo o funcionanli'nto do 
-----·-----·-.. -·- D. Adelai~e Gonçalres Vianna Acom.panhado de sna ex.ma es· x _ em ao~ gu osos re uça- ! ligado, do :-i rins e do intestino, ã 

Como s:ibi.wzos que clzeg:r.v:tm D. Albertma Ca idoso l posa e ucntis filhiuhos .rearet1sou do~ e amenao.as em finas car- i orgãos que etimin:un As Piln· ! 
hoje os 3 t'ndividuos que se pr.tsu- g· AAm1deal AldexaBnclrmo L' ' de Vil!: Nora de Ce : ~,_,i,.: a es- r tonasdends pdolrcromas, que n. ! las Pi11k são inofümsivas, o seu f · ia e. anos 1ma ,.

11 
. ; • •moer a e o snob de pre[e- i uso n:'10 pode sen~o fazer bem. 

mi:i tiviswn czmzplici&id.! TIO crime, D. Ame/ta Dr:is de Barros Lima ta VI a, o s.r. A~torno e. de Car- l l'enl·ia caminha como ~ ! As 111111 .. s 1'11 k lô ·•·li olli- 1 
cujas c.1plur.1s lz.wi.un sido requisit:r.- D. AmelraPaschoal n. da Fouseca valho Gr:tnp, digno escrivão de i ' , b d í· d 

0~ cu- i cialrnf'OIC approvaci.1~ pe!a Junta 1 
d P 

D. Augela V1an11a de Lima fazenda d'estc concelho. 1 r. 8 e .ª a es, . lll as .as ce. - • Consultiva cio Sautle. Es1ão à 

.1s P•lr.:Z :i ovo_-i, e um dos quais ate' D A d 1 . ,'\rminda d'Almeid:.i Paschoal ... re.rnonias pat~t1cas a 1tu rg1a i vencia em t•l•la~ as pharn1adas, i 
era accusado pdo preso d.! s.?1· o D. ~e1:L~a N.uu?S . T', . , d , l c1·1st:l e devidamente quei· ! 11 "

10 
pret;•' tJ,. 800 reis a eaixa ! 

audor do ciss.1~sinato, demoramos a D. Cec~ha Ribf•1ro Vianna . l\emos o p1a:1e1 e ~e~ n.es· rnado o Judas no larO'O do i 1Jr5í00 ruis, G caixi>. ' i 
D. Ctmst1na Pinheiro ta vrlla o sr. dr. Joso d Oltve1ra, j . , l l . lj . ! ll e pi1~ito geral, J. P ... B.1str1.; ! 

tirngem do nosso jonrnl pcw.1 po- D. Clara Pinheiro Nunes 1 il!ustre facultativo na viila do p~\ssa.' gu osamente cam1- i & e.·. ,:w ru~ Auµu t.1, 1,.,, L1s- i 
dernzos dar aos leitores qualquer no- ' D. Conceicão de Sá . 'l' ,- 1 nham pnra casa dos seus pl"l- ! '"',ª·-;-Suh-a ~ '.101es uo Portu, San- ! 

1 

' . - orr ao. . d l 1 i LU> L 1r1a & :S 11 br1oh .. ~ rna ~l . 1u ~ j 
ticict de se~zsação que houvJss.!. ~· ~orn~a Me_n9es ~·.Fonseca Lima .- roqmn:i~s on e 1a _sempre ! ~i11hu tia S1/ve1ra, u 1' a 11:i. 

Eff. t t . E. Emll ia Lertao Jiaria Partºrr·am par·" Co"tmlira onde uma fatin. de bolo-rei e um i .J 
'J/ ec mwzi.'n i a meia lzora D E l " . C d' :\1 d b " ' . h ... _.._._.__ • ._._ 

d:i tarde deram elles eizt
1
.,.,d,., 

11
a a _ _,_ D. El ~em.a l}"i .- mer ª A reu · fréqnentam a Universidade os copo Lle vm o do Porto, ou 

., .. '.i • uget11:i '' Je rrn V•anna ' b 1 l d 
mmistração d'este concelho. Clza- D. Etelvma de B11rros. Lima srs. drs. Arlhur de Barros Lima, 1 um º. u 

0 cnn~o a or parn 

\ 
r 

1 
D. Id:tlina de Bar1·o~ Lr·m," Eduardo ~fotta, .l11a-'1 ,.ie B,·irr·os " as despesas do Jantar de fes -

mmn-se • 1.uzoi Antonio de Aliran- ,, " u " D. Joaquina Alexandrino Ramirn de Barros Lima. ta. Mas findou já, e alegre 
mente, esta semana de san
ta festa cristã. Aleluia l 

Encorllra se n'esta Yilla, bas· 

da, (o Ccwregos.i) Domingos A_yres D. Jose1ihina Alexandrino 
d.J Jesus e Joa1uim Gonc,1lves Jus- D. Julia Augusta F. Ramalho 
ta (os Latas) r t>sidmtes ;za Estella. j D. Maria José Granja . D. Maria Pmheiro G·1ma 

Depois de int:!rrogados, fom.m · D. J\laria Rosalina Granja 
ac.-ire,?..ios com o pr.!sumido ass:r.ss i : D. l\farianna G. V1auna Lopes 
uo. m.wtendo esti a arjfinn.-itiva. que 1 D. Nathalia da c .. sta Terra 

D. Phrlomena Pinheiro 
fi;,er.i d.! que fora o Carregosa D. Ros:1r:a Cardoso 
qu:!m matm·.1 o To1T.Js, mas calzin- D. Sarah Cardoso 
d · 1 .D. Tliereza Ribeiro Vianna 

0 em v:irZcts contradições. D. Valentina de n. Lima Paschoal 
No fim1l - depois das 4 horns · D. Ze'ila Nunes. 

-recolheram todos á cadeia. dtJvi1z_ ' 

do aman!zS ser inlen-oga.ios di , 

llOJIO. i 
Apesar d,1 112g,1tzv.1. li!ll.1\ do Pe- · 

1·eira é convicç<'ío noss:i, como d2 . 

todos em gemi,. ter sido ell.! o .w- 1 

tor d.i morlt! du inf.Jli\ rnpaz. 

e os~snrs: 
All.Jerto Zagallo 
Alfredo Campos 
Alfredo V1a111111 de Lima 
A!Yaru Carvalhal 
.\.l\aro Piuheiro 
Amadeu Cardoso 
"\u Lvniu 1 asdiúal 

... 
ENF~RM:OS 

lante doenie, monsenhor Lu ,z Au· • '11 A rainha partifi~l_rara Sei; 
R j 

· y· . vl 1a COrn seus IlOS e •\ 
guslo o< ngues 1anna. digno 1 ' d f t · ' ' 
direclor espiritual do Seminario pa!"soul a grdand_e e~ a que os 
Episcopal do Porto. espnn 10es e .. 1cam amrn:ll · 

D 
· ·d b 

1 
mente no ma:·t11· do Cal\'arro 

. eseJamos o rap1 o resta e e· E S ,.11 1 , S · 
cimento de soa exª revma m e\I ia \e·se a' e · 

· · · mana Santa, como em Ve-

1POSTAES 
ILLUSTRADOS 

neza se vê o Oarna.vnl. 
A gentileza da rainha de 

Portugnl fni admirada e acla
mada na gntnde ciJacie da.s 
sevilhanas. :Em todos os gostos 

e pa1•a todos os p1•e E' que a nos~a sobernna 
ha-dc prender ~c mpl'e a :ll.en· 

Pape-[ çno ~o~ estr:rng~irns cr •. m a 
8Ua hgura gentll de l':llnha 

ços. 
A' venda na Livraria e 

1 laria Espoz~nJen~e. 

SALSAPARRILHA D'AYER 
. .!!.' e~cctivamenle um dos remedio!J 

marn etlieazes q uc ha para a <mra e ex• 
pulsão do virnti syphilit1co. De~linamol-a 
expressamente para a puritica\ii.11 do san . 
gue e elos humores! e oaue111oa ciuc p>tra 
este efl:'<!lt.i '.1 c!um1~a nií.o pód1' co111p.)r 
nem a sc1e11crn 1magmar uma preµarnçito 
que a~ maio cxce.llentes l'l.:sultados, o
qu " eeja 111a1s prolwua par11 c .. ruhater 11-

iufcc~àu syphil.tica pelo trntamentv de
pllrauYo. 

. .Fõ, a para de~ ,_jar qull todos os in
d.1 v1dnos que t1ved~0·n soif,.;do dP sypJ 11 • 

bK, nwsmo so b torm" llJ.IÍ " bcnigu i, se 
C•ltlVUllC•.S3 Clll de que pl'O• '.Odi ,uu 11t.:g1111-
do º" <iu: ta111es da pruderrn1a e 1ta 11w ,·:,- · 
li11~rfo tornaulo a ::; .\Ll:>APARl:ll.U.\ de 
A) Jo.R como de 1urntivo. 

_Yeuda nas boas pharmnciae p dro• 
garrntt . 

Prepar;i.do pelo Dr. J. C. Ayer 
&C .ª. " 

L rJ\\ell. Ma,;s. U. S . A. 
·----- ------

Yenr!e- 10 :m PJpclada r~epo7.Cll• 
J~n:oe. 
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IJ. JOÃO OE CASTl\O 
AS PUPI L LAS 

·- 110-

SENHOR REITOR 

Empa•c>:r.a edllora Co11ta C'ul
n11u·1i t>l!i d: e. 1 

Aveni1la da Liberdade . Lar>i<J <la An11un
ri11i;i. 11.• O-LISBOA 

rnuo lllNI jUnf11 iH(HJK(HUlRH~ '1!M ·~t0 : 1 Gr• n1IP. e li!' \, d.i li. xo co 1n il iuslra· ! ENCYCLOPEOICO 
Jn1s1r<l'tU16t"11, 1n·t'11U1r1l!'I "" crn· ções d1: lloq a~ t'! Gnuu iA•u, 

E ILLUSTRADO ~·efliMUl'ftM de doí ~ , • .,. •. · u1•t,it)· 1 Cor.d :çõeo da puui1ração 
nitlCll<l!i nu~1·1111oni~es , . . • 

. . , }<, s t~ rnmptt1lhbolll1a e<l11; ~1• con<ta l'UB 
INlllLE: Pr.Y«a ele \ iil Zllll- \ 111.i 1 tlr. 11111 volurne 1d11;;t1 a1 lo cum :rn 111 ·1g ,j. , 

elo 1;,,111le--Awrara-llrni<! '1- .J0
•

11 a;1;; ti l· ' lica, aguarellas a crio .~. 11n~in ;11•~ de 11 11 • FR\~CISCO D ALlJEIDA 
B a,:a ªº' A1co;;--An·o> _ri " \ ~ 1 <le \e ~. j qne Gamerru, PlU'C tll a1las p1 1r um no\'O ---= 
l'.onle il.1 IJHca-rma jt1f~;ula 1 11 11 1a 1 ~ - I pror.esso compl1,rnm nl .J lh·> co11liec clu em,, O Ncn·o ltlcclo11a1•io E11.1t'y-
t1ca-Avrn1urA 11a B1 rc:1- 1 •1fltt• do II· Por1uaal e 1C)7 uravn •asa 11rdo lflltlr· 1 • l ' I .• f , 

V, ' 1 \' , . {' 1 "' • - ~ ' ' , clo1u •4'0 • u1o1t1•nuo 1Hmara um ma- 1a11na lln t.a • ti~, o-- 1·enç ,1- ,.
1 

ntridas no t"Xln 0 n1 11 ,, 0 1J,.rho rdrat .1 1 1 l 16 i anQ a 1 • • 1 · ' ' · " . . • µro,;:<11 \h lllllPle oo Ili\~ 1 ., J• 
m1nha--ll<•l'CPllos-Lonc ll >ao. , rl P .an··tor. O p.ip~I ó 11" ,quali1L~l~ _._sa· pr,, :rnnatl amente, 8,º grauile, a ;e co-

Um mi. in-8.ºcompertorl~ lUOpeg. pe:101; o t•xlo e em l~Pº . e1.z 11 1 11 anu lumn~s. 1vp c· 111111 di 

R 1 íiOO rP1s. i ~nt ·• 1r.m_P1 1 te u. vo e . 1 · l"~an11,'1n!.' ' 1. e a , A su ,; ptdJ' ' t'•\ l 1 far-se-ha, sern r. -rod1a1 o • . . . . • . l li "' as tnl· 

c~.rtonado · · · ·... . . e 1a~S cJ,1 ratla r aJ> tulo 0 111(11'~!,!al •S!i·hao ai • t , 1 · ·' • ""'0 
'"iOO rPis ,. i ·~ipr~~sao 1 ' '' t'l" <t S :ip11ni•.11"1 "· " · , nalrne<lte, em cad ernetas de 10 ,,ni:i· 

Pc1Ji,Jos a toda~ a~ l1 •1anas on aos . · 1 . nu8 rnen,, fll • 11 e, ~m ornJs ue " 
d. · 1; . " 0 ,. . L" d 1 1 l«tras c:1p . 11:h0Ra111enl.i 01 n•men1a1 ª" qutt iin-luai.. e tlores •rrre11a u t•Prra 1m . , . I· . ·11 \" ·õ,•• .. · . 

•39 \ 1''º 1 · 1. . eutt~m no nurneru t .h l U• 1 ·1\ " • Pr · Ç" no conltnentP t' 1\has a1lpcentes: 
1 ~, n1:1 l urc1 ._ .. ,_ ,1 , > 1,1, A . , , .1 ·r ' Z 'I ct · 1,u- , pesar 11as ~ll•ll llldS u <J S " • ' " C .J-.1 C;1d <H11!!l , GO 1•t,l11, C~d" to-

---- _____ hli >'aç:in t~o mon111n i' ntal. o P' ~ço dos mo, "!:>O i·t" h •. 

f.iscicu\ •S e ap,.nas tlP 300 i•ehl CR· Pd1a • S provincias ultramarinas e 
da u1n, •·01 f,.lfl!bun " 11•oa·lo 118 " para os p:11 zH:s 11;t1an1.?eiros. que l'ozrm 
"º" DIO oclo dn t 1nt1·ei;n. P'llt~ da União Po'lal, o me.mo p • ~ço 

ltatnorabO,$ 
Ron1ant'e bi11&orlco por 

l'\as demais td1ra> do paiz, paga- ,,ccressidr. do porte rlo correio . 
mento "ªd"ao1:1d1H ás ~l:Íll~s de dois , Os a::signautes da l'.>fJJtal pa~Hão a
t1 es ou mais fa,cicul11~. As <le ~ peza~ Lle c •1dern e tas~o 11 os 1om1»s 1111 act11 da en· 
remessas •iio a cu~ta d'"" •~ditor~u. trega; os · das províncias do cunlin~n· 
A a di~tribuiçiia d~ cacla fa:si· i~nlo é fel· te, a1lt1<111!~dament e 8 ca 1iernetas. p1do 
la nos <lias e ~;W fie ca11a mez. menos 11m ordPn ou vales <lo ··on e10; 

l'erlido~ rl11 a.<sip1atura podem ser e os d'1S prov111rias oltrnmarinas e pai
feitos á ll EdiCorn, admi .i,tiaçào em ws ela U11iào Postal, c'01JÍ111m1i a;. com-

ANl'ONIO OE CAllPO~ JUNIOR Lisboa, la1gu do Coucle Baiúo, 50. hinaçõ'~ que se esta!J,!ecerem com esta 
Tom~m·s~ ossignatur"' n'ests villa, casa editora. 

na Livraria e Pa1wlaria Espuzoudens'.l. Arceitam-se corrrspenrlentes em to-
das as terras do 1·ontinente,ilhas a<ljacen· 

li; • l' b 

~. s. P. 

Mala l{eal lngleza 

PAQUETES COHllEIOS A S.\lllll UE U~IXÕES ( PORTO) 

DA~UU~, Clll 29 de abril 
Para S. Vicente, Pernambuco, B lhia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Bueno~-Ayres. 
Tll,tHE"i em 13 de maio 

Para, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Kio de Janeiro, SANTOS, 
l\Iontevideu e Bueno,;-Ayres. . • , 

Preço da passagem de 3.n classe para o Braztl. .•..• 3o i)500 

PAQUETES COllHEIOS A SAlllll UE LISBOA 

AD .\GUAV.t, em~~ de ab1•JI 
Para a Madeira, Pernambuco, B1hia, Rio de Janeiro SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
DA~UDE. ent 30 de abrJI 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres 

AH.4Z.O~, em 8 de maio 
Para a l\lndeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro. SANTOS, 

Montevideu e Bueno-Ayre::11 

Preço da passagem de 3. a claFSe para o Brazil ..... . 336500 Este rumance, oruado de primoro>as 
gravU'ª' ahr3uge um dos mais intl'l'OS· 
~antes perio<los ela Historia Llc Portugal 
e e~cripl'l u'uma lingua,gem qut1 en1:ao-

t~s. p1ovincias ultramarinas e paizes da & bm·do ba ct•e:ldos portu;nezes 
União l'ost d. . Na aaencia do Porto, po !em º' snrs. passageiros de 1.• cla~t'e es-

pela su~ purnza c simpl1cidarle. [;\ JiV,-) (j\ \ I \ Íi ~ 
Cad:i fasciculo 'iO rlis ~l IJJJ '-:J ..:.Ji..1,l 
Cade tomo CI•! 76 naginas 200 n·i~. 

Bec11l<cm->c assig11.11Uras pira esta o- 1·LLUSi r)., fl \D A 
Lra na 111a A lt>xan1Jrc 1lcrrulana, 112 "- J. 1 . 
3 1~0-Lis tioi,:. . , . 1 .JOR~AI~ DAS FAJHLJ,Ui 

foda a c11riespontl rnc1a tleve For d1· 1 . · · 
rigida a João Homano Torres. Conten1ln os ult1mos hgunno' das 

. • 
1 

• modas de Paris, mol1lr.s 1! P. ta1nanl10 na· 
Em Espozande: L1vrar1.1 e 1 apelal'la tural 1tioldt;s de trabaiho de agulha, 

Espozendause. tapes~nri~s. bordados, crochet, ect. 

• --· .. -·-··--·-···- ··--·-- ··- - 1,• l!uiic;\o (com figori11os colori-
dM)-.rnno 4·:iuoo n•is-s.P111 1Jstre i~iUO 

BELEM & C.•, EDITOBES-LlSllOA. reis-trimes1re, 1~200 rets=avulso 200 

A f~t~MJ~ 
MAJLIDITT A 

PCP. Elf.ILE P.ICHUO!JP.G 
(3.' Ediçfio oconomica) 

A uctor dns romrnces: "A Mulher Fa
tal», aAs L>nas Alãesll, ccA Manyrll, ccO 
marido», ccA Avõii, «Os Filhos da ~lil
lionaria», <•0 Selvagem» e a C1V1uva 
,Millionariaii, que teem sido hrlos com 
geral agrado dos nossos assignanles 

Condições d•assigoatüra: 
:ao rei• cacla fasciculo semanal 

Cada tomo mensal 100 rei• 
2 volumes illustrados com magnili

cas estampas francez:;s dist:ibuidas gra· 
tis, 13200 reis. 

Brinde a todos os assignantes 
Uma e~plendida es1ampa em ch.l'mo re 
presentando um nothvel focto historico 

(Cujo valor recompensa a 3.• par-
te d'assigaatura da obra) 

'l'oda a correspondenc ia referente a 
esta obra oa a outras d'rsta casa deve 
11er dirieida aos Editores: BELE.M & C. • 
-Rua do Marechal Saldanha, :16-Lis
çoa. 

Editores-Belem & C. 1-de Lisboa 

LAGRIMAS 
DE MULHERES 

por 

D. JULIA CASTELLANOS 
Edição da acreditada Empreza Edi

rora de Belom e C.•, de Lisboa, rua 
do Mareclial Saldanha, 26. 

Eslja obra que está sendo poblicada 
e sab udo com regBlarida<le, é illu .Hra
da com maguiflcas gravuras francezas 
qus são distribuídas gratui1amente aos 
assignantes. 

Cadern~ta semanal de 2 falhas, 16 
paginas, 50 reis. Carla tomo quinzeual 
ou mensal, em lirochura, fOO reis Os 
11nrs assignaotes poderão recebe,. ~ma 
ou mais cadernetas cada semana. 

Briu
1
de a todos os assignantes 

Uma linda estampa propria para qua
dro, impressa a finissimas côres, re
presentando um notavel facto liistorico. 

Recebem-se assignaturas no escrip· 
torio dos editores, rua do Afareclial Sal
danha, iG e em casa dos cor respondau· 
<e.s da Empreza. 

reis. 
2.ª edição (sem Íl!?Urinos col~ri

clns)-anno, 3000 reis-~emestre, i,5600 
reis-trimestre, 8õ0 reis. 

Na antiga casa RertraniJ-Jo,é llas
os- Rna Garrett, 73 e 75-Lishoa. 

ENCYCT)OPEDIA 
PORTUGUEZA 

~LL~ETRADA 
Dlcciona1•io Unh·er8al em .-» 

'101Ulll_,8 

Publicad11 sob a direcção de 

1L\XlHIANO DE 1,n10s 
Lente da EscolaMedico-Cirurgica do Porto 

Com a collaboraçlío effectl
va de dlstloctos escrlpto1•es, 

lentes e publlcbtas. 
Lingu1s1ico, biographi~o. antolo1Zico, ar· 

tistico, g-iographico, historico 
scientiflco, etc. 

Publica-se semanalmente aos fasci
cnlos de 16 pagiuas, iu-4. •, com ou me• 
rosas gravuras. 

A111s&gnll&uro•1 
Preço de cada fasciculo semanal: 

Porto e Lisboa, . . • . . . . • • 100 reis 
Provincia, . . . . . . . . . . . • . t tO reis 
Serie de 5 fasciculos: Porto · 

e Lisboa . . . . . . . . . . . . • 500 reis 
Provincias, . . • . . . . . . . • . . • 520 reis 

Assigna-se om todas as livraria~ e 
no escriptorio da Empreza Editora Le
mos & C.ª, Sueees•ores, roa da Rai
nha D. Amelia 38 a ~O. Porto. 

PAUVEllT 

O VALLE ~AS ~AG~U~A~ 
Neces~idaa13, fontes 

e fructos da tristeza sobrenatural 
-verl!liio de 

. lh·ebem-so assrirnaturas em lorl~s as , colher 0 ; beliches á vi~ta das plantas d qs paquetes, ma8 para ls10 
livranas de Po1 tugal e do estrangeiro e ' 1 os toda a r.nteclpa~ão. 
escriptorio da 1•ecomwent am _ _;_·_' _________ _ 
Em1u·t>•111 t"dllora 

(;O!ili'l'll GUIH ~llÃE!ili & C'.' 
A~enldn dn Lib•rdnde, Lar~o 
da An11u11ciat1a, 9-1.UOIOi\
para oad1l d~v~ s~r dirigida !ui.la a co·J 
rnsondencia. 

A ccESTRELLA rio NORTE» come
çou a pnhlicnr uma ltihliothera rio pre
gador. Já estão publicados tres sermões 
E s~o Piles: 

flilc>rmão dn .JUIZO FINaL 
flilermiio da Pi\IXÃO 
flilt>rma\o dft SOLED"DE 

E•tá a S'1hir: 
Sermão de San .tn&onio 

Cada sermãof custa 

HllTDRl4 IAGR4D4 

Dirigir aos uolco~ agentes no norte de Portugal 

ou 

i~j~i & tttJJlDSJi~ 
'19, Una tio Infante D. Henrique-PORTO. 

aos seus tor1·cspon1leutcs m•s pro-vluela~. 

O:i bilhetes de pas'1agens, vendem-se em Espozende em casa. 
o snr. .José da Costa 'l'e1• ra. 


